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Irmãs e irmãos no 
seguimento de Jesus! 

Estamos de volta! Depois de uma breve pausa em nos 
sas muitas atividades, retornamos conscientes✓ de q?e 
ainda resta um longo caminho a percorrer. E assim 
mesmo. Quem se dispõe a seguir Jesus Cristo sabe que 

é preciso sempre ir em frente. Somos discípulos missionários. 
Nosso lugar é atrás do nosso único Mestre e Senhor. Ele mesmo 
caminha a nossa frente em mais esse ano que se inicia. Por isso, é 
preciso continuar. 

Alguns ecos do nosso inesquecível ano jubilar ainda se fa­
zem ouvir. Sentimos que saímos daquela maratona revigorados. 
Agora, sem todas aquelas atividades do ano passado, vamos nos 
dedicar a olhar mais detidamente a vida de nossas comunidades. 
Esse vai ser o fio condutor de nossa Assembleia Diocesana. Mui­
to em breve serão anunciados a Diocese os primeiros passos para 
esse grande acontecimento. Por isso é bom as comunidades se 
prepararem investir algum tempo em reuniões de avaliação e apre­
sentação de sugestões e encaminhamentos para a caminhada pas­
toral nos próximos três anos. Todos devem participar. Serão 
convocadas todas as forças de nossa Igreja particular. Através de 
passos metodologicamente preparados, as contribuições de to­
dos serão recebidas e consideradas convenientemente. Esse é o 
nosso jeito de ser Igreja. E ele foi construído nesses cinquenta 
anos de vida eclesial. Daí a importância de valorizá-lo contribu­
indo, decidindo e assumindo em conjunto o que for aprovado. 

Não nos esqueçamos: a Assembleia Diocesana será nosso 
maior compromisso pastoral em 2011. As datas principais já fo­
ram publicadas. Vamos cuidar para não colocarmos atividades 
paralelas naqueles dias. Mesmo quem não for delegado da 
Assembleia deve estar em sintonia com os que estiverem reuni­
dos em nome de todos. No mais, vamos continuar serenos e feli­
zes atrás de Jesus, conduzidos pelo Espírito, comprometidos na 
construção do Reino de Deus. 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 
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GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

31/10 - Pe. Márcio 
José Horácio 

Vigário Paroquial 
N. Sra. da Conceição -Tinguá 
32/10 - Pe. André Silvino da Costa 
Benevides 
Vigário Paroquial 
N. Sra. da Conceição - Rosa dos 
Ventos 
33/10 - Diácono Antônio Fernando 
dos Santos 
Cooperador Paroquial 
N. Sra. das Graças - Mesquita 

ANO2011 
01/11 - Pe. Marcus Barbosa 
Guimarães 
Pároco 
Catedral de Santo Antônio de 
Jacutinga 

02/11-Pe. Geraldo do 
Nascimento Maga­
lhães 
Pároco 
N. Sra. da Conceição - Belford Roxo 
03/11- Pe. Geraldo Magela Pires do 
Nascimento 
São Jorge e N. Sra. do Perpétuo So­
corro - Belford Roxo 
04/11 - Pe. Paulo Cesar Machado 
Pároco 
N. Sra. da Conceição - Japeri 
05/11- Frei Milton Fidelis da Silva, 
OFM 
Pároco 
Jesus Bom Pastor- Belford Roxo 
06/11 - Pe. Jairo de Jesus Araújo 
Administrador Paroquial 
Menino Jesus de Praga - Nova Iguaçu 

07/11-Pe. Clínio José Drago 
Pároco - São João Batista - Queimados 

r 

COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA 
O JORNAL CAMINHANDO 

As Paróquias que queiram aumen­
tar ou diminuir a quantidade, can­
celar pedidos dos exemplares do jor­
nal, enviar notícias, artigos, comu­
nicados. (tamanho padrão para as 
matérias: 1 FOLHADEA4,FON­
TE ARIAL TAMANHO 12) ou 
fotos para o Jornal Caminhando 
ou para o encarte de Núcleos Mis­
sionários/ Círculos Bíblicos, terão 

até o dia 15 de cada mês, no Cenf or, 
salas 206 ou 221, nos horários de 09 às 
12h e das 13 às 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 e 
2767-7943 Ramais 206 ou 221. 
Telefax: 2667-4765 

SITE: www.mitrani.org.br 
E-mails: caminhando@mitrani.org.br, 
•~(•ij•);;aminhandojomal@gmail.com 

ou dora@mitrani.org.br 

ESPIRITUALIDADE 
do animador de comunidade 
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"É NECESSÁRIO RECOMEÇAR" 
Numa bela poesia Carlos Drummond 
de Andrade escreve: 
"Não importa onde você parou .... em 
que momento da vida você cansou. . · 
O que importa é que sempre é possível 
e necessário Recomeçar" . . 

Depois da rica experiência do Ano Jubilar e 
do tempo restaurador das férias, "é necessário 
recomeçar" nossa caminhada pastoral diocesana, 
regional, paroquial e comunitária. Iniciamos o 
51 º ano de vida da Diocese, o ano da "Boa 
Ideia". Temos diante de nós a importante tarefa 
da realização da Assembleia Diocesana e da 
elaboração do Plano Pastoral para o próximo 
triênÍo, seguindo e adaptando à nossa realida­
de, as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora · 
no Brasil que serão assumidas em maio próxi­
mo. T~ma primordial de nossa reflexão para a 
ação: "A Comunidade". 

É tempo também de escolher as novas co­
ordenações comunitárias, paroquiais, regi­
onais e diocesanas. Agradeço profundamente 
todos aqueles e aquelas que nestes últimos anos 
se doaram, nos diversos níveis e setores, para 
que o testemunho de nossa vida ctj.stã avan­
çasse. Deus lhes pague! Agora é -tempo de re­
novar ou confirmar. Que todos estejamos com 
coração aberto e generos'o para assunwmos os 
compromissos pelo bem da Igreja e do Reino 
de Deus! Ninguém se sinta "dono ou dona" 

deste ou daquele ministério. Bem pelo contrá­
rio, que todos nos coloquemos em atitude 
de serviço e doação. Que nenhum interesse 
ou vontade de poder e domínio nos impulsio­
ne na aceitação das tarefas. Jesus que lava os 
pés dos discípulos e doa a vida na cruz é nosso 

_ melhor e maior exemplo! 

Já sabemos: "Sem formação não há pro­
visão!" Portanto que todos (as) indicados (as) 
aos ministérios participem assiduamente dos mo­
mentos de formação que serão proporcionados 
ou n'1:s paróquias, ou nos Regionais ou na 
Diocese. A formação é necessária a fim de que 
possamos exercer nossa missão de maneira 
adequada, correta e exemplar. Em todos os 
campos do conhecimento humano exist~m in­
teresse e urgência de maior aperfeiçoamento 
profissional .. Ai de nós se pensarmos assim: "Já 

sei tudo! Não preciso!". Lembremos que Deus 
sempre se serve de pessoas competentes, po-
rém humildes. · 

A propósito de formação, recordo que o 
nosso Seminário Paulo VI possui um exímio 
Instituto de Teologia e Filosofia, dotado de 
professores competentes. Na parte tia manhã 
existe o Curso completo de Filosofia e Teolo­
gia e na parte da noite, nas quartas e sextas­
feiras, funciona o Curso de T~ologia Pastoral. 
São meios excelentes para quem deseja um apri­
moramento espiritual, intelectual e pastoral, não 
somente para o gosto, e interesse pessoal, mas, 
sobretudo, para ter uma bagagem melhor na 
ação evangelizadora. Católicos (as) aproveite­
mos destes meios e ferramentas privilegiados. 
Já afirmavam os ~antos: "Só se ama aquilo que 
se conhece!". 

Finalizando, faço menção da experiência 
missionária que fizemos (os seminaristas 
Rodrigo, Elias, Célio, Wanderlin e.Francis­
co, Pe. Davenir e eu) em Santarém, no Pará. 
Foram dias intensos de evangelização, 
fraternidade, conversão pastoral e 
espiritualidade. Voltamos com um amor maior 
para com Je.sus Cristo e sua Igreja. É uma inici: 
ativa que vale a pena. Quem sabe alguém quei­
ra já se inscrever para janeiro do ano próximo?! 

Um forte abraço com as bênçãos de Deus. 
Dom Luciano_ Bergamin, CRL 

Mês de Fevereiro 
Presença: Pe Leandro 

Coordenador da .PASCOM 
do Leste 1 

1Jia07-14:30h-Cenfor 
Reunião da Comissão para o Ministério 
da Caridade; Justiça e Paz 
Dia08-14h-Cenfor 
Reunião do Conselho Presbiteral 
Dias 08/09/ 15116-das 08 às 16h 
Catedral - Curso Diocesano de Formação 
Bíblica 
Dia ll -19h - Catedral 
Reunião Diocesana da Aliança de Casais 
com Cristo 
Dia 12....:. 09h -Cenfor 
Reunião da Comissão Diocesana de 
Catequese 
Dia12-09h-Cenfor 
Reunião da Comissão Diocesana · da 
Pastoral Familiar 

De 13 a 19-Paróquias 
Semana Nacional contra o Alcoolismo -
Pastoral da Sobrieda.de 
Dia 15 - 09h -Cenfor 
Reunião do Clero 
Dia 19- das 09 às 13h - Cenfor 
Encontro Diocesano de Capacitação da 
CF2011 
Dia 22 -09h -Cenfor 
Conselho de Pastoral 

Reuniões do Centro de Direitos 
Humanos - CDH 

Dia07-09às 12h-Cenfor 
· Reunião da Economia Solidária 
Dia 19-das09 às 12h 
Reunião nos Mutirões 

Não Perca qs Programas 
de nossa Diocese na 

Rádio Catedral às 16h 
SeXta-feira 

'--

Povo de Deus -------------· 
em Missão 

Sábado 
· Questões de Fé 
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NOTA DE SOLIDARIEDADE ÀS VÍTIMAS DAS CHlNAS 

"Somos afligidos de todos os lados, mas 
não vencidos pela angústia; posws em 
apuros, mas não desesperançados; der­
rubados, mas não aniquilados" (2Cor 
4,8-9). 
O Brasil acompanha com dor, mais uma vez, 

as tragédias causadas pelas chuvas em vários es­
tados do país, neste início de ano, de maneira 
especial, na região serrana do estado do Rio de 
Janeiro, Sul de Minas, Espírito Santo e São Pau­
lo. Causa-nos tristeza profunda o crescente nú­
mero de mortos, bem como dos desabrigados que 
perderam seus entes queridos e assistiram à des­
truição inclemente de suas casas e de seus bens. 

tamanha tragédia. Este 
gesto será facilitado com 
a campanha SOS SU­
DESTE, que a CNBB, 
juntamente com a Cáritas 
Brasileira, acaba de lan­
çar apresentando a Con­
ta 1490-8, Agência 
1041 - OP. 003 - Caixa 
Econômica Federal e 
também a Conta 
32.000-5, Agência 
3475-4, Banco do Bra­
sil, para doações. 

Muitas destas tragé­

Reprodução confia, portanto, que 
as autoridades com-
petentes se compro­
metam eficazmente na 
busca de solução para 
que catástrofes como 
estas a que assistimos 
não se repitam, viti­
mando milhares de 
pessoas . . 

Elevamos a Deus 
nossas preces pelos que 
morreram e por todos 
que sofrem com esta 
tragédia. Que Nossa 

Às vítimas desta dramática situação a CNBB 
vem manifestar sua solidariedade, ao mesmo tem­
po em que conclama a sociedade brasileira a in­
tensificar suas doações, a fim de aliviar a dor e 
reavivar a esperança na certeza da superação de 

dias poderiam ser evitadas ou, pelo menos, 
minimizadas se ações preventivas fossem toma­
das, considerando o histórico de regiões que, 
ano após ano, vivem o-mesmo drama. A CNBB ' 

Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, venha em 
socorro de seus filhos e filhas. 

Brasília, 13 de janeiro de 2011 
, Doin Geraldo Lyrio Rocha, Arcebispo de Mariana 

'Presidente da CNBB 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
Rua Dom Adriano M. Hypolito, 08 - Moquetá 
26285·-330 - Nova Iguaçu - RJ - Tel: 2767-7943 

SOLIDARIEDADE COM OS 
IRMÃOS DA REGIÃO SERRANA 
Queridos irmãos e irmãs, 

. Todos nós sofremos com as notícias dos desastres que atingiram as 
Dioceses de Nova Friburgo e Petrópolis. -. , 

Como discípulos 
e discípulas de Jesus 
queremos mostrar 
nosso amor fraterno, 
por isso pedimos que 
sejam recolhidos ali­
mentos não perecí­
veis, material de higi­
ene e dÓações em di­
nheiro e sejam enca­
minhados à Cáritas 

.. Diocesana, no Cen-
tro de Fo~ação d~ Líderes, na Rua Dom Adriano M. Hypolito, 08 
- Moqueta, que fara chegar a quem precisar. 

,,um ano atrás éram~s ~ós que precisávamos e fomos ajudados; ago­
ra e a nossa vez de retnbmr com a mesma generosidade. 

,, . Deus abençoe a todos e conforte nossos irmãos que choram pelas 
v1 t1mas desta tragédia. 

Dom Luciano Ber!Jll,mill, Bispo Diocesano 
Pe. iuigi Costanzo Bruno, Presidente da Cáritas Diocesana 

Dom Luiz Soares Vi.eira, Arcebispo de Manaus 

Nova Friburgo: Entre a Desolação 
e a Solidariedade 

No dia 22 de janeiro, 
acompanhamos a entrega 
dos donativos recolhidos pe­
las Paróquias de nossa 
Diocese' à Cidade de Nova 
~riburgo. Foi uma experiên­
cia triste, porérp., norteada · 
por um sentimento de fé, es­
perança e muita solidarieda­
de. Pessoas de toda parte, 
idades, crenças e profissões 
diferentes, unidas por um só 
P~~pósito: fazér algo para amenizar a dor e o sofrimento daquela gente 
v1trrnada pela catástrofe dos últimos dias. 

Os padres e diáconos Diocese da Nova Friburgo, que estavam no 
ponto de recolhimento nos acolheram com muito carinho e agradeceram 
em nome de Dom Edney, a ajuda recebida. De nossa parte ficou a certeza 

que aquela cidaq.e vai se 
. reerguer, e se reencontrar 
com a vida e a alegria, que 
sempre ressurge das situa­
ções mais difíceis. 

Fica aqui a nossa solida­
riedade e nossas orações a 
todo o povo de Nova 
Friburgo. 

Valter/ande (Lando) 
Diác Permanente. 
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.A SUA OPINIÃO É MUITO IMPORTANTE! 
1) Como você recebe o Jornal? · 
a) Comprando ( ) · 

5) O que você menos gosta no Jornal? 

b) Como dizimista ( ) 
6) Que sugestões você daria para melhorá-lo? 

e) Como agente de pastoral ( ) 
d) Distribuído a todos ·na Igreja ( ) 

2) Que porcentagem de_ leitura você faz das notí­
cias e artigos publicados_no Caminhando? 

7) Que fazer para que o Jornal se torne um meio 
eficiente de comunicação diocesana, chegando 
às mãos dos agentes de pastoral e de todos os 
fiéis? 

a) 100% ( ) 
8) Concorda que o Caminhando tenha patrocí­
nio? 

b) 75% ( ) 
e) 50% ( ) 
d) is% ( ) 
e) Somente as figuras ( ) 

CALENDÁRIO SOCIAL 

Nascimento Dia 28 - Pe. André Silvino da Costa Benevides, 
Dia 04 - Pe. João Serra de Araújo, CSSp, VP VP (N.Sra. da Cone. Rosa Ventos) 
(N.Sra. da Conceição -Queimados) Ordenação 
Dia 07 - Pe. Porfírio Fernandes de Abreu, VP Dia 01 - Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos, P 
(S. Francisco Assis - Com. Soares) (N. Sra. da Conceição -Tinguá) 
Dia 08 - Pe. Vanildo Cesário de Lima, P (Santa Dia 03 - Pe. L1:1iz Bezerra França, VP 
Luzia - Bairro da Luz) (Catedral de Santo Antônio) 

Dia 02 - Ir. Marcilene Luiza Shaffer, CSC 
(Coord.) (Miguel Couto) . 
Dia 02 - Ir. Maria da Conceição Vieira, CSC 
(Miguel Couto) 

Dia 02 - Ir. Terezinha de Souza, ISPC 
;· (Santa Eugênia) 

r- 1,1- f Dia 03 - Ir. Maria Josefina Maiolli (Ir-
Dia 10- Pe. Luiz Bezerra França, VP (Catedral Dia 06 - Pe. Leandro } 1" --~:: 
de Santo Antônio) Domingues Padilha, VP (Sr. +> 

1 mãs Dillingen) 
~ ~--: ~ Dia 03 - Ir. Maria Divina de Souza, 

Dia 1 O - Diác. Antônio Fernando dos Santos, Bonfim - Eng. Pedreira) 
• o 

~~~í\t-~_, ISPC (Santa Eugênia) 
.: ;..._ ...... . Dia 03 - Ir. Josedir.Rita da Silva, ISPC CP (N. Sra. das Graças - Mesquita) Dia 11 - Frei. Rubens Luiz de 

Dia 18 - :t;)iác. Aristides Zandonai, CP (São Jorge Carvalho, OFM, VP (N. Sra. 
e N.S. Perp. Socorro - Nova Aurora) Aparecida-Nilópolis) 
Dia18-Pe.RicardoNunesdaSilva,Ad.P(Ssma Dia 14- Pe. Reinaldo Molnar, P 
Trinda_~e-Olinda) 1 (N. Sra. das Graças - Pq. Flora) 
Dia 18 - Pe. Sérgio Guedes dos Santos, P (São Votos 
Sebastião - B. Roxo) Dia 02 - Pe. Antônio· Camillus 
Dia 19 - Frei Rubens_ Luiz de Carvalho, OFM, Sheridan, CSSp,(Sta. Luzia -B. da Luz) 
VP (N. Sra. Aparecida-Nilópolis) _ Dia 02 - Ir. Maria Alcira Olga Hensel, OSF 
Dia 19 - Ir. Marie Catherine Angoa, ICM (Rosa (IESA) 
dos Ventos) Dia 02 - Ir. Yeda Maria Dalcin, OSF (IESA) 
Dia2J -Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP (N. Dia 02 - Ir. Maria Otília Reckers, OSF (IESA) 
Sra. de Lourdes -S.Benedito) Dia 02 - Ir. Maria Zenaide Reckziegel, OSF 
Dia 23 - Côn. Adone Favrin, CRL, VP (São José (IESA) 
Operário - Nova Mesquita) Dia 02 - Ir. Nair Ana Luft, FB (IESA) 
Dia 23 - Pe. Rafael (Christian) Leitner, COp, P Dia 02 - Ir. Ana Brígida de Souza Goês, FSA 

~ (Santa Eugênia) 
Dia 09 - Ir. Luzenilda Maria dos San-

'- tos, ICM (Marapicu) 
Dia 1 O- Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, 
VP (N. Sra. de Fátima - Sta. Maria) . 
Dia 14 - Ir. Maria Lucília Corsine 

Caleare, FB (IESA) 
Dia 22 - Ir. Leila Aparecida Mohr, ISJ (Casa 
das Irmãs - Austin) 
Dia 25 - Ir. Marie Catherine Angoa, ICM (Rosa 
dos Ventos) 
Dia 27 - Ir. Eleanor Correa Llaries, ICM 
(Marapicu) 

COLETA MISSIONARIA 
A Coleta Missionária realizada na (S. Miguel Arcanjo e S. Pedro -M.Couto) . (Lages) 

Dia 23 - Pe. José Edilson de Lima (Com. N. Dia 02 _ Ir. Catarina de Souza, ISPC (Santa Diocese no mês de outubro resultou em R$ 
Sra. do Perp. Socorro e s. Judas Tadeu) Eugênia) 48.811,56 (quatro e oito mil, oitocentos e 
Dia 23 - Ir. Fátima Evona D' Souza, ICM Dia 02 - Ir. Maria Jbsé Batista Primo, ISPC onze reais e cinquenta e seis centavos). 
(Marapicu) (Santa Eugênia) Esse valor foi totalmente entregue às 
Dia 25 - Pe. Antônio Camillus Sheridan, CSSp, Dia 02 - Ir. Ivone Maria da Apresentação, OSC] Pontífícias Obras Missionárias. 
(Santa Luzia- B. da Luz) (Mosteiro de Santa Clara) Agradecemos a todos pela co]µboração. 
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Em janeiro de 2011 completa 1 ano do falecimen­
to da Ora. Zilda. Uma morte repentma que surpreen­
deu e entristeceu a todos. Seu testemunho de vida e a 
força de sua mensagem se fortalecem a cada dia nas 
milhares de comunidades acompanhadas pela Pasto-

de Forquilhinha, Santa Catarina, no dia 25 de agosto 
de 1934. Faleceu na cidade de Porto Príncipe, Haiti, 
no dia 12 de janeiro de 2010, vítima do forte terremo­
to que abalou aquele país. Ela estava no Haiti falando 
sobre o trabalho e missão da Pastoral da Criança, para 
que essa missão pudesse se desenvolver também lá, 

• ral da Criança ~m todo o Brasil. 
A Ora. ZildaArns Neumann nasceu no município 

junto às crianças, gestantes e famílias. 

MENSAGEM DEIXADA POR ORA. ZILDAARNS 

"Líder: 
Desejo a você um Feliz Ano 

Novo, com muita saúde, paz, ale­
gria, bem estar e ânimo novo para 
a missão que Deus lhe deu na 
Pastoral da Criança. 

É tão maravilho. ·o o seu tra­
l· .1lho de ouvir as famtlias e de en­
sinar a elas tudo o que você sabe 

sobre a criança e como desenvol­
ver melhor a saúde, a educação, a 
fé, a paz nas famz1ias e na comuni-

dade. 
Essa é a missão da Pastoral da 

Criança, é o projeto de Deus, para 
que todos tenham Vida e 
Vida em abundância. 
Você já pensou em como 
o futuro do país seria 
melhor se todas as ges­
tantes e crianças pobres 
fossem acompanhadas 
por pessoas como você? 

Penso que o seu so­
nho é igual ao meu: que 
r_ieste ano, muito mais lí­
deres se disponham a for­
talecer esse trabalho ma­

ravilhoso de fé e vida. 
Assim, poderemos dobrar o 

número defamí1ias e comunidades 

acompanhadas e contribuir para 
que o Brasil cresçà fortalecido, 
cuidando do seu maior tesouro: as 
crianças e suas famílias. Que tal 
esse desafio? Mas, como tudo o 
que é bom, isso só vai acontecer 
se todos nós, líderes, coordenado­
res, capacitddores, multiplicadores 
e· grupos de apoio, nos unirmos e 
fizermos juntos um bom plano para 
expandir a Pastoral da Criança. 
Temos que resgatar comunidades 
e líderes que esmoreceram no meio 
do caminho, talvezporque lhes fal­
tou o apoio necessário. 

Sei que você é capaz e que Deus 
estará sempre ao seu- lado nessa 
luta para construir um Brasil mais 
justo e fraterno, a serviço da vida 
e da ·esperança". 

Texto do Jornal da 
Pastoral da Criança 

Em 1983, a pedido da 
CNBB, a Dra. Zilda fundou 
a Pastoral da Criança, junta­
mente com Dom Geraldo 
Majela Agnello, Cardeal Ar­
cebispo Primaz de São Salva­
dor da Bahia, que na época 
era Arcebispo de Londrina. 
Foi então que desenvolveu a 
metodologia comunitária de 
multiplicação do conheci­
mento e da solidariedade en 
tre as famílias mais pobres 
baseando-se no milagre da 
multiplicação dos dois peixes 
e cinco pães que saciaram cin­
co mil pessoas, como narra o 
Evangelho de São João (Jo 6, 
1-15). Em 2004, a Dra. Zilda 
Aros recebeu da CNBB ou­
tra missão semelhante: fun­
dar, organizar e coordenar a 
Pastoral da Pessoa Idosa. 

SEMINARISTAS REALIZAM MISSÕES EM SANTARÉM, NO PARÁ 
"Nos dias que compreendem o período de 4 a 23 de janeiro fomos 

chamados a experiência missionária em Santarém. Representando nossa 
Diocese participaram: Dom Luciano, Pe. Davenir e os seminaristas 

Elias, Célia, Francisco, Rodrigo e Wanderlin. 
Iniciamos nossa experiência a partir do dia 5, com um Retiro e um 

. momento de estudo. No dia 06 
saímos divididos em diferentes 
equipes para as comunidades. 
LV-e:;t:rs equipes convivemos com 
seminaristas de outras regiões 
do Brasil, um momento 
enriquecedor para todos. 

D. Luciano e Pe. Davenir 
participaram igualmente em 
diferentes equipes, até o dia 09 
quando foi realizada a troca de 
comunidades para a maioria 
das equipes. 

A realidade dos 
pescadores ribeirinhos 
e produtores de farinha 
de mandioca foi o alvo 
desta missão. Com eles 
fizemos a experiência 
do Deus que acompa­
nha seu povo simples e 

. trabalhador. 
Repletos de al~­

gria dos testemunhos 
que a missão propor­
ciona, t~rminamos a mesma no dia 22 retornando de Santa Maria para 
Santarém onde conhecemos o Seminário Diocesano. 

Enfim, com ânimo redobrado retornamos para a nossa Baixada 
Fluminense fortalecidos e dispostos para o serviço ao povo de Deus 
presente na Diocese Nova Iguaçu.". 



Iniciamos mais um ano pastorat 
diocesano. Após celebrarmos o nos­
so Jubileu de Ouro - 2010 - que ali­
mentou a nossa vontade de conti­
nuar a evangelização em nossa Bai­
xada, queremos realizar com mais 
fervor a nossa Assembléia 
Diocesana. Nela estaremos prepa­
rando o nosso Plano Pastoral 
diocesano na perspectiva de sermos 
iluminados pelo evangelho nos pró­
ximos "50 anos". 

São muitas as luzes: as eleições 
dos cargos diocesanos - coordena­
dores de pastoral; vigário geral e pró­
vigá ri o; reuniões de preparação; 

Reprodução 

encontro diocesano para deci­
dirmos o nosso plano pastoral; 
as reuniões pastorais voltadas 
ao esclarecimento da proposta 
da assembleia; e a formação e 
envio dos novos ministros da 
Palavra, da sagrada comunhão 
Eucarística, da Esperança, Tes­
temunha qualificada do matri­
mônio, do Batismo e os Coor­
denadores que irão conduzir 
nossas comunidades nos próxi­
mos três anos. 

" . " ' " 

E nossa comissão diocesana 
da pastoral bíbiitêf vem 
ajudar a nossa diocese 
com as reflexões e prepa­
ração do Encartes do Cír­
culo Bíblico. Este ano o 
mês bíblico tem como pro­
posta "a cartilha da cami­
nhada" (texto de Ex 15-
18). Esta cartilha é a pro­
posta de Deus para o povo 
ao chegar à Terra prome­
tida: a Libertação. Por isso, 
começamos o ano levando a to-
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Diocese realiza I Mutirão 
deC001unicação 

Abdias Nasci01ento, o Defensor 
da Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

A história desse líder da ... ,~ 

Através de Conferên­
cias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional 
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A ÁGUA QUE SACIA A SEDE DO POVO 
Viver segundo a Lei de Deus 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
Êxodo 15,22-27 

Acolhida 
Preparar um ambiente acolhedor com símbolos da 
caminhada do grupo. Colocar a Bíblia entre velas 

acesas e uma bacia com água. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre 

e fraterna. 
Canto Inicial 
Evocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo 

I. um fato da vida que nos faz pensar 
Quando o povo de Deus saiu do Egito, atravessou o Mar 

Vermelho e, finalmente, experimentou a liberdade, fruto da 
ação libertadora de Deus. Mas três dias depois, após uma 
caminhada cansativa pelo deserto, já veio a primeira decep­
cão. Chegaram com muita sede a um pequeno lago, mas a 
água era amarga. Teve uma reação raivosa e começou a mur­
murar contra Moisés (Ex 15,24): "O que vamos beber?" Es­
perava uma coisa boa e necessária, mas encontrou outra, 
totalmente contrária. Decepção tremenda. Na caminhada das 
nossas comunidades acontece o mesmo. Vitórias e decep­
ções vão se alternando, como a luz do dia e a escuridão da 
noite. Também em nossas comunidades existem muitas mur­
murações. Há murmurações que fazem crescer, e murmura­
ções que fazem desistir e desanimar. 

l. Você já teve alguma decepção na sua vida pessoal 
ou familiar? Conte. Como reagiu? 

2. Quais as murmurações na sua comunidade? Como as 
pessoas reagem diante das dificuldades? Por que reclamam tanto? 

[I Introdução à leitura do !exto. _o p~v~ estás~~ água potável 
no deserto. Muita sede. Sem agua nao havida. Mo1ses reza a Deus. 
Deus mandou jogar uma planta na água. A água ficou boa e devol­
veu a vida ao povo. Durante a leitura, vamos ficar com esta per"". 
gunta na cabeça: "Que planta é esta que torna a água boa para 
beber e devolve a vida ao povo? 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Êxodo 15,22-27 
11 Perguntas para ajudar na partilha: 

J. o que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? . 
2. Que planta é esta que torna a água boa para beber e de-, 

volve a vida ao povo? 
3. Qual a lição que tiramos disso para a nossa vida ou para ªi 

vida da nossa comunidade? 1 ' 
III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração -

Através de preces, ligar a caminhada do povo da Bíblia com ai 
nossa caminhada de hoje. Após da invocação repetir o refrão: Fica; 
conosco Senhor! 
Rezar o Salmo 46. Este salmo é uma oração que nos convida a· 
beber das torrentes das graças divinas. Deus é que nos sacia de' 
nossa sede. 
Assumir um compromisso com os grupos da Novena de Natal 
para formar novos Círculos Bíblicos. 
Rezar e concluir com um Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Pre~arar o próximo encontro 
Iremos refletir o tema da partilha a partir do texto do Maná da 
aliança que fortalece a caminhada. Trazer um pão para partilha. 

"ISTO É o PÃO QUE JAVÉ vos DEU PARA yosso ALIMENTO" 
As dificuldades da caminhada rumo à Terra Prometida 

Êxodo 16,6-16 
Acolhida 

Preparar um ambiente acolhedor com símbolos da caminha­
da do grupo. Colocar a Bíblia entre velas acesas um Pão. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial 
Evocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
O êxodo, a saída da terra, é um acontecimento importante 

e vivido muitas vezes na história do povo da Bíblia. Hoje 
vamos refletir sobre uma experiência feita por um grupo, 
liderado por Moisés, Aarão e Miriam, que fugiu da escravidão 
no Egito. Nesta caminhada pelo deserto perceberam a pre­
sença libertadora de Javé, caminhando com eles. 

Esta caminhada em busca de libertação, não se fez sem 
dificuldades. Foi um tempo importante para perceberem ou­
tra proposta de vida e convivência, que Deus lhes fazia. 

1. O que você conhece desta caminhada do povo pelo 
deserto? Conte. 

2. O que nos leva a perceber hoje, em nossa caminha-
da comunitária, a presença de Deus? 

II. Partilhar a Palayra que é vida 
[I Introdução à leitura do texto: Neste texto, vamos per­
ceber como Deus se fez presente nas dificuldades da cami­
nhada daquele grupo pelo deserto. Na falta de alimento fez 
surgir o maná e as cordonizes. Alimentos simples, ofereci­
dos pela natureza, usados na educação do povo. Ninguém 
devia recolher mais do que o necessário para a alimentação 

de cada dia. Assim deviam confiar na bondade divina que lhes daria 

de novo, cada dia, o maná.O maná se torna assim, o símbolo de 
uma nova organização do povo, onde todos deviam partilhar seus 
bens sem acumular. No pão partilhado, eles descobriram a presen-
ça de Deus entre eles. _ 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Êxodo 16, 6-16 
&1 Perguntas para ajudar na partilha: 

1- O que mais chamou sua atenção nesse texto? 
2- Que dificuldades enfrentamos em nossas comunidades que 

nos levam a desanimar? Como superamos estas dificuldades? 
3- A proposta que temos hoje em nossa sociedade nos leva 

por esse caminho da partilha? Por que? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Agradecer a Deus que se faz sempre presente em nossa cami­
nhada. Depois de cada prece, dizer: Obrigado, Senhor! 
Rezar o Salmo 146, lou­
vando a Deus pela sua pre­
sença entre nós. 
Rezar a oração do Pai 
nosso, onde Jesus nos en­
sinou a pedir o pão nosso 
de cada dia. 
Canto final e despedida 
fraterna. 

Preparar o próximo 
encontro 

Vamos escutar o sogro de 
Moíses, Jetro, alguém de 
"fora", mostra o caminho da partilha do poder. Trazer os nomes 
dos coordenadores eleitos de sua comunidade. 



"NÃO ESTÁ CERTO O QUE FAZEIS" 
Descentralização e partilha do poder. 

Êxodo 18,13-27 
Acolhida 

Preparar um ambiente acolhedor com símbolos da caminha­
da do grupo. Colocar a Bíblia entre velas acesas e o nome dos 
coordenadores eleitos da 
comunidade. 
Dar as boas vindas a todos ~' · u, 
numa acolhida alegre e fra- , 
terna. 
Canto Inicial ~ 

Evocar a Trindade Santa e 
a luz do Espírito Santo 

1- Um fato da vida que nos faz pensar. 
A nossa Diocese, depois de celebrar o seu Jubileu de Ouro 

, - I 
esta em preparaçao para a sua assembleia diocesana. Tere-
mos muitos encontros, formação, eleições diocesanas, regio­
nais e paróquias e a renovação de todos os ministérios. To­
das essas atividades terão como princípios a renovação das 
comunidades como lugar de perdão, rever a caminhada des-

.... de a última assembleia, levar a todos que assumirem cargos 
a estarem a serviço e provocar a participação para uma pas­
toral de conjunto. 

Em nosso texto, Jetro, o sogro do Moíses, vem auxiliá-lo 
para instituir Juízes para melhor coordenar o povo para que 
não fique tudo na mão de uma única pessoa. O texto de hoje 
nos propõe uma reflexão da construção de uma Igreja mais 
participativa e fraterna. 

1.- Como foi, em sua comunidade, o processo de eleição e 
renovação dos ministérios? 

2- Quais são as maiores dificuldades que a sua comunidade en­
contra em escolher novos membros para os cargos de coordenação? 

II- Partilhar a palavra que é vida 
O Introdução do texto: O nosso texto de. hoje está dentro do 
bloco de Ex 15-18 onde, alguns especialistas, o chamam de "a 
cartilha da caminhada". É a proposta de renovação e construção da 
sociedade depois da libertação do Egito. E o capitulo 18 reflete a 
descentralização do poder na mão de uma única pessoa: Moíses. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Êxodo 18, 13-27. 
&) Perguntas para ajudar na partilha: 

l. Qual parte do texto que mais lhe chamou atenção? 
2. Jetro questiona Moíses por sua atitude centralizadora em 

resolver os problemas do povo. Qual o conselho que ele dá a Moíses? 
3. Dentro desse conselho de Jetro, quais são as característi­

cas que devem ter os homens escolhidos? 
4. Eleger alguém para coordenar a nossa comunidade não é 

uma tarefa fácil. Assim como Jetro, estamos tendo a mesma preo­
cupação na escolha de ministros na nossa comunidade? 

III- Celebrar a vida em forma de oração 
Refletimos até aqui como o processo de descentralização aconte­
ceu no tempo do êxodo e como iluminou nossas comunidades hoje. 
Vamos transformar isso em oração. Pedindo a força do Espírito nas 
escolhas de nossos ministros. Por isso, façamos algumas preces e 
respondamos juntos: Iluminai, Senhor, nossos ministros. 
Paulo entende que é o Espírito que vocaciona os ministérios na 
comunidade. Vamos rezar juntos o lindo texto de 1Cor 13 que 
ilumina a vida ministerial da comunidade. 
Oremos um Pai nosso. 
Avisos e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro 
O texto de João 6, a multiplicação dos pães, muito conhecido por 
nós. Mas iremos entender a proposta de Jesus de uma nova alian­
ça. Trazer um cesto com pães e fotos de fome e partilha em 
nossa soei edade. 

JESUS REALIZA A VERDADEIRA TRAVESSIA 
Viver a Nova Aliança 

.Jo 6,1-15 
Acolhida 

Preparar o ambiente com a Bíblia aberta entre velas acesas. 
Colocar um cesto com pães. Fazer um cartaz mostrando a 
fome e a partilha em nossa sociedade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar. 
O texto que vamos aprofundar hoje mostra que as pesso­

as seguem Jesus. E Jesus se preocupa com as carências da­
quele povo. Hoje também existe muita fome e carências na 
vida do povo. Mas pouca gente se preocupa com as necessi­
dades dos outros. Vivemos uma época marcada pelo indivi­
dualismo e pela ganância. Cada um se preocupa apenas com 
o que é seu e nem pensa em repartir com os outros mais 
carentes e necessitados. Será que vamos conseguir realizar 
aquilo que Jesus queria? 

l. Que compromissos trazem para sua vida a vivência 
da fé cristã? 

2. Missa quer dizer "missão". Qual a missão do cristão 
hoje diante desta sociedade gananciosa e individualista? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos 
aprofundar hoje mostra a preocupação de Jesus com a fome 

do povo. Durante a leitura vamos prestar atenção nas várias atitu-

a. , pa.~~a.uuo a.~c;1 \,;Ua.-
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Abdias NasciD1ento, o Defensor 
da Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

des das pessoas neste episódio . 
el Leitura lenta e atenta do texto: João 6,1-15. 
&) Perguntas para ajudar na partilha: 

l. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. O que nos ensina as atitudes de Felipe, de André e do ra­

paz? O que Jesus realmente multiplica? 
.3.._Qual a proposta de Jesus para a nossa vida cristã? 

III. Cel~brar e partilhar a vida em forma de oração. 
Elevar as preces ao Deus da Vida agradecendo sua presença no 
Pão Eucarístico. Após cada prece repetir o refrão: Fica conosco, 
Senhor! 
Rezar o Salmo 104. Este salmo é 
um hirto de louvor a Deus que nos J~r~ -./ ~ r 

sacia através dos dons da Natureza. ~-..c=-==.::.:..:..:..2:-á",,,,-..,.___· 
Assumir um compromisso com a 
animação dos Círculos Bíblicos de 
sua comunidade. 
Rezar e concluir com o Pai Nosso e 
a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o 
próximo encontro 

Iremos entrar na reflexão da CF 
2011: "a criação ge,ie em dores de parto" (Rm 8,22). Fraternidade 
e vida do planeta. reparemo-nos voltando nossos olhares ao 
cuidado do Planeta, nossa casa comum. 

Diocese realiza I Mutirão 
deContunicação 

Através de Conferên­
cias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional A história desse líder da 

militância negra de nosso 
país. Pág. 7 

, que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
Pág.8 



E, assim, como Maria, que m-e'dltava 
a vossa Palavra e a fazia vida, 
Também nós, movidos pelos 

princípios do Evangelho, 
Possamos celebrar na Páscoa do 

vosso Filho, nosso Senhor, 
O ressurgimento do vosso projeto 

para todo o mundo. 
Amém. 

HINO DA CAMPANHA 
L.: Pe. José Antônio de Oliveira 
M.: Casimiro Nogueira 
1. Olha, meu povo, este planeta terra:/ Das 
criaturas todas, a mais linda! / Eu a plasmei 
com todo amor materno,/ Pra ser um berço 
de aconchego e vida. ( Gn 1) 

Nossa mãe terra, Senhor, / Geme de dor 
noite e dia. / Será de parto essa dor? / 
Ou simplesmente agonia?! / Vai depen­
der só de nós// Vai depender só de nós! 

2. A terra é mãe, é criatura viva; / Também 
respira, se alimenta e sofre. / É de respeito 
que ela mais precisa!/ Sem teu cuidado ela 
agoniza e morre. 
3. Vê, nesta terra, os teus irmãos. São tan­
tos .•. / Que a fome mata e a miséria humilha. 
/ Eu sonho ver um mundo mais humano, / 
Sem tanto lucro e muito mais partilha! 

4. Olha as florestas: pulmão verde e forte! / 
Sente esse ar que te entreguei tão puro ... / 
Agora, gases disseminam morte; / O aqueci-
mento queima o teu futuro. · 
5. Contempla os rios que agonizam tristes. / 
Não te incomoda poluir assim?! / Vê: tanta es­
pécie já não mais existe! / Por mais cuidado 
implora esse jardim! 
6. A humanidade anseia nova terra. (2Pd 3,13) 
/ De dores geme toda a criação. (Rm 8,22) / 
Transforma em Páscoa as dores dessa espera, 
/ Quero essa terra em plena gestação! 

AVISOS DA COMISSÃO DIOCESA A 
PASTORAL BÍBLICA 

Nos dias 08 e 09; 15 e 16 de 
fevereiro será realizado o nosso 
"Curso de Fevereiro". 

Este ano será realizado na Ca­
tedral de Santo Antônio, a parti'r 
das 8h da manhã. 

Tema: "Travessia a terra pro­
metida" (Êxodo 15-18). 

Assessores do Curso: 
Dia 08 - Francisco Orofino 
Dia 09 - Ir. Maria Carmem 
Dia 15 - Pe. André P. Soares 
Dia 16 - Frei Isidoro Mazzarolo 

Café, almoço e 
lanche partilhados. 

Não se esqueça de levar 
a sua CANECA. 

CANTOS 
1- Eis-me aqui Senhor! Eis-me aqui Se­
nhor! / Pra fazer Tua Vontade pra viver 
do Teu Amor/ Pra fazer Tua Vontade pra 
viver do Teu amor/ Eis-me aqui Senhor! 

O Senhor é o Pastor que me conduz / Por 
caminhos nunca vistos me enviou / Sou 
chamado a ser fermento sal e luz / E por 
isso respondi: aqui estou! 

Ponho a minha confiança no Senhor / Da 
esperança sou chamado a ser sinal / Seu 
ouvido se inclinou ao meu clamor / E por 
isso respondi: aqui estou! ---------2- Senhor, se tu me chamas, eu quero te 
ouvir/ Se queres que eu te siga respondo: 
eis-me aqui. 
Profetas te ouviram e seguiram a tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem te­
mor. Seus passos tu firmastes sustentando 
seu vigor. Profeta tu me chamas: Vê, Se­
nhor, aqui estou. 

Nos passos de teu filho toda a Igreja tam­
bém vai, seguindo teu chamado de ser san­
ta qual Jesus. apóstolos e mártires se de­
ram sem medir. Apóstolo me chamas: vê, 
Senhor, estou aqui. ------ --3- Erguer as mãos com alegria, / Mas re-
partir também o pão de cada dia! (3v) 

A necessidade era tanta e tamanha / Que a 
fraternidade saiu em campanha, / Andou 
pelos vales, subiu as montanhas / Foi levar 
o seu pão. / A dor era tanta, a injustiça ta­
manha, / Que a luz de Jesus que o seu povo 
acompanha/ O iluminou pra viver em cam­
panha/ Em favor dos irmãos. 

Um só coração e uma só alma, / Um só sen­
timento em favor dos pequenos / E o desejo 
feliz/ De tomar o país/ Mais irmão e frater­
no / Vão fazer de nós / Povo do Senhor / 
Construtores do amor, / Operários da paz, / 
Mais fiéis .1 Jesus; / Vão fazer nossa igreja/ 
Uma Igreja mais santa/ E mais plena de luz. ------ --4- Palavra não foi feita para diviàir nin-
guém. Palavra é uma ponte onde o amor 
vai e vem. / Palavra não foi feita para 
dominar. Destino da Palavra é dialogar. 
Palavra não foi feita para opressão. Des­
tino da Palavra é a união. 

Palavra não foi feita para vaidade. Destino da 
Palavra é eternidade. Palavra não foi feita para 
cair no chão. Destino da Palavra é o coração. 

Palavra não foi feita para semear a duvida, a 
tristeza e o mal-estar. Destino da Palavra é a 
construção do mundo mais feliz e mais cristão. ---- ------ -- ·-



Com bastante alegria e gratidão à Deus tavam a caminho da salvação" 
celebraremos 45 anos no dia 06 de fevereiro. Atos 2,46-47. 
Precisaríamos de todo o J omal Caminhando As atitudes destas f anu1ias 
para detalhar os grandes desafios enfrentados foram muito parecidas com a dos 
por um grupo de famílias que com fé, empe- Apóstolos após a crucificação de 
nho e suor colocou em prática a luta na reali- Cristo. Eles são exemplos de 
zação de sonho: construir uma comunidade cristão que fundamentaram sua 
católica em que pudéssemos celebrar, comun- fé em atitudes concretas; foram 
gar da Palavra, Corpo e Saqgue de Nosso Se- os responsáveis pela construção 
nhor Jesus Cristo. de um Templo que fez e faz a. 

Nesta data solene, inspirado pelo Espírito diferença na vida de muitos. 
Santo, nosso administrador paroquial, Pe. Tomar conhecimento das di­
André Pereira Soares, sentiu o desejo de ficuldades enfrentadas, esforços 
relembrar momentos históricos de nossa co- e sacrifícios depositados em nos­
munidade. sa comunidade, nos faz valorizar, 

Ao ler alguns artigos sobre a con.strução ter mais zelo, orgulho e aumenta 
de nossa comunidade, é impossível não recor- nossa responsabilidade de dar 
dar das primeiras comunidades cristãs: "uni- continuidade a materialização de 
dos de coração, frequentavam todos os dias o um sonho. Além disso, renova 
templo. Partiam o pão nas casas, a comida, com nossas forças na caminhada e 
alegria e singeleza de coração, louvando a Deus aumenta o nosso desejo de não 

Agradecemos a todos os 
que ajudaram a construir e re­
alizar esse sonho. 

Venha participar de nos.sa 
· celebração de aniversário. Dia 

06 de fevereiro, iniciaremo~ 
com a Santa Missa, café da ma­
nhã, exposição de ·fotos anti­
gas, relatos, entrevistas, almo­
ço, paródias, peças teatrais, 
lanche da tarde e encerramen­
to com um Baile dos Anos 60. 

O evento contará com uma 
riqueza de detalhes a nossa his­
tória, com sua presença você 
também fará parte dela. 

Paz e Bem! 
Micheli Delgado 

Catequista dos Coroinhas 

e cativando a simpatia' de todo o povo. E o deixar se perder nada do que com muita perse­
Senhor cada dia lhes ajuntava outros, que es- -verança foi conquistado. 

Endereço da Paróquia 
Rua Monte Pascoal, lt. 01, qd. 12 
Belford Roxo - Tel.: 2761-4377 

PROGRAMA ÃO DA FES ·A DE NOSSA SENHORA DE LO 
Paróquia São Francisco de Assis - Comendador Soares . 

ES 

Dia 11 de Fevereiro - Dia de Nossa Senhora de Lour :es 

Queridos irmãos em Cristo, éonvidamos vqcê 
e 

sua fami1ia a oarticioarem conosco. 
[vovefla nas easas de 

30 de janeiro à 07 de fevereiro às 19h. 
TRÍDUO 
Dia 08 de fevereiro - Missa às 19h - P ~- Daniel 
Locais: Matriz, S. José, N. Sra. Fátima e N. Sra. 
dos Anjos 
Dia 09 de fevereiro - Missa às 19h - ·Pe. Jorge Paim 
Locais: Paróquia N.Sra. Conceição -Rosa dos Ven­
tos e Com. Cristo Rédentor. 
Dia 1 O de fevereiro - Missa às 19h - Pe. Clínio 
Locais: Imaculada Conceição, N. Sra. Nazaré e S. 
Cristóvão 

Dia 11 - Missa Solene às 19h, seguida de procissão 
pelas s do. bairro, com a presença do Pe. Max. 
Dia 13 de fevereiro - às 12h - almoço na comunidade 

À.guardamos você e a sµa família. 

aua., Pª""anuv a ~c:;1 \..,Ua.-

mada de Anjo Bom da Bahia. 
Pág.6 

Abdias Nascilllento, o Defensor 
da Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

A história desse líder da 
militância negra de nosso 
país. Pág. 7 

COMUNIDADE NOSSA ENHORA DE L01URl)ES 
SANT P. 

Rua Felipe Pereira, 29 - Ouro Preto 
Paróquia São Franci.sco de Assis 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Rua Thomaz Fonseca, 123 

Tel. 27 67-3450 

A Igreja comemora a aparição de Nossa Senhora a 
jovem Bernadete Soubirous, em· 11 de fevereiro de 1858, 
em uma gruta. na cidade de Lourdes, na França. 

Nossa Mãe, Santa A(aria manifesta-se de maneira 
direta e próxima seu profundo amor para conosco! 

Pan'>quia de 
Nossa Senhora de Lourdes 
São Benedito - Nova Iguaçu 

Pe. Roberto Guedes de Ara1íJo 
Rua Plínio Carneiro Jordão. 696 

Tel. 3.10:!-4559 

Diocese realiza I Mutirão 
deContunicação 

Através de Conf erên­
ci as e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional 
que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
Pág.8 



( DEZEMBRO - MÊS DO NATAL E DA SOLIDARIEDADE 

100ANOS 
DE VIDA 

No dia 08 de janeiro D. Zelina 
completou 100 anos de vida e re­
cebeu de presente o que ela tanto 
queria uma missa pelo seu aniver­
sário, que foi celebrada pelo Pe. 
Andrt Silvino na comunidade S. 
Judas Tadeu daParóquiaN. Sra. de 
Fátima de Cabuçu, junto de seus fa­
miliares. 

Parabéns! 

O Grupo de Idosos da 
Paróquia de São José 
Operário, da Califórnia. 
realizou no m~s de de­
zembro momentos de so­
lidariedade visitando o 
Abrigo Luz de Escol, no 
Bairro da Luz, que atual­
mente atende 83 idosos. 
Proporcionaram uma tar-

de de alegria com oração, 
lanche e doações. 

A Paróquia realizou, 
também, o Mutirão de Cari­
dade, com doações de ces­
tas básicas de natal para as 
famílias carentes do bairro. 

Ações como essas é que 
dão o verdadeiro sentido do 
Natal. 

A QU.ARESMA 
No próximo mês de março, na quarta-feira Na Santa Missa da Quarta-feira de Cin-

de cinzas, tem início a quaresma que termina zas, a Igreja reunida, é_chamada a adotar três 
na quarta-feira da semana santa, quando se ini- grandes linhas de ação: a oração, a penitên­
cia o Tríduo Pascal. O período quaresmal como eia, e a caridade. Nos estudos que sempre fa­
indica a palavra, é de quarenta dias, desconta- zemos, buscando o aprimoramento de nossos 
dos os domingos, pois, de acordo com o en- conhecimentos para aumento da fé, aprende­
tendimento da Igreja, o-domingo que já é guar- mos que não somente durante a quaresma ou 
dado como o dia do Senhor, durante a guares- qualquer outro período especial, mas, em to­
ma não é contado. dos os dias de nossa vida, devemos buscar o 

Esse período é de grande importância para Reino de Deus, lutando para que haja paz, jus­
os fiéis membros da Igreja, porque nele faz-se o tiça, amor em toda humanidade. Na quares­
preparo para a grande festa pascal, na ressur- ma, porém, o cristão deve recolher-se em seu 
reição de Jesus. Não se trata do preparo mate- intímo para reflexão, buscando a comunhão 
rial dos festejos, mas, principalmente do prepa- com Deus Pai. Nessa comunhão está a ora­
ro espiritual dos fiéis através de penitências e ção sincera, a penitência, a caridadade e so­

A venda na 
Livraria Diocesana 
e nas Paróquias 

R$15,00 
Mais informações: 

Tel. ·3779~9909 

Reprodução· 

meditações por intermédio da prática de jejum, bretudo, o amor ao próximo. próprios a modificação de sentimentos para que 
esmolas e orações. É um período em que o fiel Na quaresma nos é permitido lembrar e me- nossas ações sejam de socorro, amparo e con­
deve procurar entender a disposição de Deus ditar sobre Jesus que se dispôs a assumir a con- dução à luz aqueles irmãos que se encontram 
Pai em redimir a humanidade que se encontrava <lição humana, encarnando no seio da Virgem jogados na escuridão, à margem da vida. Na 
envolta nas malhas do pecado, oferecendo para Maria, para com o seu sacrifício modificar o quaresma busquerµos a Jesus que de braços 
isso, o seu próprio filho, cujo sacrifício tomou- homem, redimindo a humanidade. Meditando, abertos, nos chama para o seu convívio. 
se o fundamento da redenção humana. refletindo em tudo, vamos buscar dentro de nós José Prates 
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UlliJA REFLEXÃO PARA AS FAMÍLIAS 
Hoje em dia fala-se muito em 

direito das pessoas e dos jovens e 
crianças, embora pouco se fale em 
deveres e obrigações. Não se pode 
mais corrigir os filhos com palma­
das e, no entanto, os filhos desres­
peitam e agridem seus pais e res­
ponsáveis, com palavras e muitas 
vezes fisicamente. Não se- pode 
obrigar o filho a estudar ou a ir à 
1greja, no entanto, não se consegue 
proibir que ele vá a festas regadas 
a bebidas, drogas e sexualidade 
equivocada. Os direitos são de co­
nhecimento de todos, mas os de­
veres nunca são lembrados. Aba­
lança da "justiça" não é equilibra­
da e sim pende para o lado dos di­
reitos. O indivíduo de hoje- e apli­
co a palavra "indivíduo" escolhida 
com muita propriedade e não a 
"pessoa humana", pois hoje se vive 
mais o individualismo do que are­
lação humana entre os seres - está 
tão equ~vocado na vivência dos 
seus direitos e na ausência de suas 
obrigações, que julga ter direito 
inclusive sobre a vida do outro. 
Hoje não são apenas os ladrões e 
assassinos que matam, mas os ci­
dadãos comuns, trabalhadores, pais 
de família, jovens vindos de famíli-

as ao menos financeiramente 
estruturadas, universitários, além 
de pessoas que deveriam promover 
a ordem, a segurança e a vida. 

E isso não é, como pensam mui­
tos, u.rna inversão de valores. Trata­
se de ausência de valores ou, me­
lhor dizendo, de valores situacionais, 
ou seja, dependendo da sttuação em 
que o indivíduo se encontra, deter­
minado valor que no passado era 
tido como absoluto pode ou não ser 
considerado pelo indivíduo. Se lhe 
é favorável, recorre-se a esse valor; 
se não lhe é, ignora-se-o. E essa 
vivência dos valores de forma rela­
tiva, situacional, começa já no lar, 
em família, na escola, nos ambien­
tes que deveriam promover a for­
mação integral do ser humano. 
Quantos pais e responsáveis hoje 
são, em relação a seus filhos e tute­
lados, são irresponsáveis e omissos! 
Quantos delegam a outros as suas 
obrigações na educação de seus fi­
lhos, achando que por pagarem es­
colas ou por colocarem seus filhos 
em instituições educacionais do Es­
tado, eximem-se de seus deveres! 
Nem mesmo a vivência mínima fa­
miliar tem sido posta em prática nos 
lares. Responsabilizando o ritmo da 

vida nas cidades grandes, as refei­
ções em família e à mesa estão es­
casseando a cada dia, substituídas 
por momentos individuais ou fren- .. 
te à televisão. 

A este respeito, gostaria de te­
cer um breve comentário. 

Uma pesquisa publicada em 
2008*, concluiu que uma refei­
ção à mesa e em fann1ia por dia 
reduz em até 80% o risco de os 
filhos usarem drogas ou c_;omete­
rem outros delitos, pois além do 
diálogo e da partilha das vidas dos · 
membros da farm1ia, os pais conse­
guem muito cedo detectar altera­
ções no comportamento dos filhos, 
que são os primeiros sinais de uso 
de droga ou de envolvimento em 
situações ilícitas. 

Se apenas uma refeição ao dia· 
feita à mesa e em farm1ia promove 
éste benefício imenso, imaginem 
então as benesses para as farm1ias 
e os filhos de, além da refeição que 
fortalece o corpo, se fazer com a 
farm1ia a p 1rtilha da Palavra de 
Deus e a refeição em farm1ia !. 

É algo para se pensar com mui­
to carinho e seriedade! Vamos ten­
tar colocar i~so em prática a partir 
de 2011 ?! 

Pe. Nelson Ricardo Cândido dos 
Santos 

* Pesquisa feita na Universidade de 
Minnesota (EUA), que avaliou 806 jo­
vens entre 1998 e 1999, quando tinham 
13 anos de idade, e as acompanhou por 
cinco anos, até completarem 18 anos. A 
pesquisa foi publicada no Health Day de 
23 de julho de 2008. 

Benefícios da refeição emfamüia, como 
melhor qualidade da alimentação e mai­
or bem-estar fí..sico e emocional foram 
relatados também_ em pesquisa do Cen­
tro de Dependência e Abuso de Drogas 
da Universidade de Columbia (EUA), 
além de melhór desempenho na escola, 
atraso na iniciação sexual, menor uso 
de bel ida, fumo e drogas, e menor inci- · 
dêncza de depressão, brigas e distúrbi­
os alimentares. 

Mensagem do pápa para o 45º Dia Mundial das Comunicações Sociais 

O papa Bento XVI _divulgou hoje 24 de 
janeiro, no site oficial do Vaticano, a Mensa-· 
gem para 45º Dia Mundial das Comuni­
cações Sociais, intitulada "Verdade, anún­
cio e autenticidade de vida, na era digi­
tal". O papa pede que as novas formas de 
comunicação sejam utilizadas apenas pensan­
do no bem coletivo, destacando a verdade na 
atuação dos participantes das Redes Sociais 
e principalmente o papel dos jovens na Era 
Digital. 

'·'As novas tecnologias da comunicação 
pedem para ser postas ao serviço do bem in­
tegral da pessoa e da humanidade inteira. 
Usadas sabiamente, podem contribuir para 
satisfazer o desejo de sentido, verdade e uni­
dade que permanece a aspiração mais pro-

funda do se t humano", destaca o papa. 
Bento XVI diz que as novas tecnologias 

estão mudando "não só o modo de co_muni­
car, mas a própria comunicaçãÇ? em si mes­
ma. As novas tecnologias permitem que as 

pessoas se encontrem para além dos con­
fins do espaço e das próprias culturas, inau­
gurando deste modo todo um novo mundo 
de potenciais amizades". 

O papa faz um alerta, dizendo que·"é im­
po_rtante nunca esquecer que o contato vir­
tual não pode nem deve substituir o contq.to 
humano direto com as pessoas, em todos os 
níveis da nossa vidá". 

O papa finaliza sua mensagem afirmando 
que a web está contribuindo para o desenvol­
vimento de formas novas e mais complexas de 

consciência intelectual e espiritual. "Somos cha­
mados a anunciar, neste campo também, a nossa 
fé: que Cristo é Deus, o Salvador do homem e 
da história, Aquele em quem todas as coisas 
alcançam a sua perfeição (cf. Ef 1, 10)". 
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O QUE SIGNIFICA MESMO A MISSA ., 
DE SETIMO DIA? 

A missa pela passagem do séti­
mo dia de falecimento de alguém 
não difere de qualquer outra mis­
sa. É, no entanto, um costume que 

· entrou na Igreja ao lembrar. o 
Gênesis que diz que "Deus con­
cluiu toda a obra que tinha feito; 
e no sétimo dia repousou de toda 
a obra que fizera" (Gn 2,2). A 
farm1ia e a comunidade cristã, 
querendo celebrar a passagem 
por este mundo de um membro 
seu que também concluiu· a sua 
obra, colaborando na transfor­
mação do mesmo, no sétimo dia 
após o falecimento dele, unem-no 
à memória da vida, morte e ressur­
reição de Jesus Cristo. Ao oferecer 
a missa pelo defunto, a comunida­
de pede pelo descanso eterno (re­
pouso) dele. Isso, no entanto, não 
necessita ser exatamente no sétimo 
dia, nem no local onde a pessoa foi 
sepultada;· mas que seja em comu­
nhão de fé e de amor em Cristo Res­
suscitado com o que terminou sua 
tarefa neste mundo. 

Nas missas pelos mortos, mais 
que "oferecendo", a Igreja está se 
"unindo" aos seus entes queridos 
que já partiram deste mundo, para 
com eles fazer memória da vida, 

morte e ressurreição de Jesus. Em 
Cristo estão todos unidos; e o amor 
não conhece fronteiras. 

Portanto, é louvável o costume 

.:;~ 
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das missas de sétimo dia, mas isso 
não deve levar a exageros. Pode-se 
lembrar dos mortos em qualquer 
missa e_ em qualquer lugar; não faz 
diferença se for de torpo presente, 
de sétimo dia, de aniversário de mor­
te ou se for perto do lugar onde está 
o corpo. O importante é estar unido 
em Cristo com todos os irmãos, vi­
vos e falecidos. 

Texto do Correio Riograndense, 
do Pe. Mário Fernando Glaab 

Cursos da Casa do Menor · 
São Miguel Arcanjo 

Rosa dos Ventos 

Já estão abertas as inscrições 
para o Programa de 

Profissionalização e de 
Inserção no Mercado de 

Trabalho . 

VAGAS LIMITADAS 
20 pessoas por turma 

Início: Dia 07 de Fevereiro 
Idade de 14 a 30 anos para ambos 

os sexos. 
Cursos de: 

Operador de Micro Co71!-putador, 

Curso Profissionalizante de 
Montagem, Configuração de 

Micro e de Eletricidade 
Predial 

Curso Operador de 
l\flCRO para ADULTOS 

(acima dos 30 anos) 

DOCUMENTOS 
NECESSÁRIOS: 

Xerox da identidade/ CPF do alu­
no/ certidão de nascimento/ com­
provante de residência / declara­
. ção ou histórico escolar /2 fotos 

3x 4, 1 envelope A4 e 
o CPF e identidade 
dos responsáveis. 

Local: 
Rua Deolinda de 
Freitas Rodrigues, 
286 - Riachão 
Nova Iguaçu 
Tel.: 2764-6i46 

Venha fazer a 
sua inscrição e 

garanta sua vaga 
no Mercado de 

Trabalho 

- ~ IRMA DULCE SERA BEATIFICADA-
A data, para a cerimônia de beatificação de Irmã Dulce já 

foi definida. Será no dia 22 de maio, em missa que erá ,ele­
brada em Salvador (BA). 
Irmã Dulce nasceu em Salvador, no dia 26 de maio de 1914. Seu 

nome de batismo é Maria Rita Lopes Poates, filha de Augu ,to Lopes 
Pontes e Dulce Maria de Souza Brito Lopes Pontes. Quando criança 
rezava muito e pedia sinais a Santo Antônio se deveria seguir a vida 
religiosa. Em 1927, ela manifesta, pela primeira vez, a vontade de entrar 
para o convento. Desde os treze anos ajudando mendigos, enfermos e 
desvalidos. Até que aos 18 anos seu pai aceitou a ideia de sua filha 
tomar-se freira. 

Em 1932, recebe o diploma de professora, pela Escola Normal da 
Bahia. Um ano mais tarde ingressa na Congregação das Irmãs 
Missionárias da Imaculada Conceição das Mães de Deus, do Convento 
de São Cristóvão, em Sergipe. Em 15 de agosto d,~ 1934, faz os votos 
de profissão de fé religiosa. Em homenagem a sua mãe recebe o nome 

de hmã Dulce. Após tomar-se frei­
ra, é enviada novamente a Salva­
dor, para trabalhar como enfermei­
ra voluntária no Sanatório Espa­
nhol por 3 meses. 

Irmã Dulce abrigava as pesso­
as doentes em casas arrombadas, 
ela também transformou o galinhei­
ro de um convento num albergue 
para pobres. 

A Associação Obras Sociais Irmã Dulce foi fundada em 26 de maio 
de 1959, e instalada em 15 de agosto de 1959. 

Em 1980, Irmã Dulce tem o seu primeiro encontro com o Papa João 
Paulo Il. Fundou o Círculo Operário da Bahia, que além de escola de 
ofícios, proporcionava atividades culturais e recreativas. Faleceu em 13 
de março de 1992, aos 77 anos, no Convento Santo Antônio_ 
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A LEITURA DO DIA A DIA 

Reprodução Dependendo do 
modo como a gente lê 
cada novo dia de nos­
sa vida, a gente conhe­
ce ou desconhece nos­
sa história, a gente se 
encontra ou 
desencontra nossa 
existência, ou até mes­
mo a gente se interes­
sa ou não pelo sentido 
dos laços humanos. 

Há quem diga que as páginas estão amareladas e aceleradas, códi­
gos nem sempre claros ao alcance de todos, linguagens velozes e abre­
viadas e, no entanto, é preciso aprender a ler. 

Neste mesmo espaço recheado de culturas novas e mutantes, de tem­
peraturas por vezes escaldantes e 
saltitantes, leituras variadas são 
sempre importantes. 

Muito nos alegra a declaração 
do novo presidente da Biblioteca 
Nacional, Galena Amorim, tam­
bém indicado pela gestão de polí­
ticas de leitura, quando nos diz que 
pretende estimular a produção de 
obras mais baratas e procurando 
sonhar com livrarias populares ao 
alcance de todos. 

A principal forma de acesso 
ao livro é via biblioteca pública. 

Mas ao mesmo tempo é pre­
ciso criar condições para as pes­
soas poderem comprar um livro 
mais barato. Isso é importante 
para o leitor, as editoras, o autor 
e as livrarias. 

Incentivar o bom gosto pela 
leitura começa na vida da criança, 
com criações, imagens, debates e 
interesse pelos ótimos escritores 
e escritoras do nosso país. 

O livro como destaque em 
nossas casas, lares, familiares, espaços e aberturas para o canto e o 
conto de histórias, e o despertar da curiosidade do saber. São passos 
que encaminham o bom gosto pela arte de aprender a ler. 

Livro para todos é o convite categórico para a formação e 
educação do momento presente, de um Brasil mais consciente. 

e:::;;:::, 
~ "A crise da linguagem é fe11óme110 
~ contemporâneo e universal. Na verdade ela 
~ retrata a crise do pensamento co11ceitual da 

1 
sociedade atual, onde imagens e figuras, com 
sua prevalência visual, tentam substituir as 
palavras e o exercício do pensamento huma110 ". 

0 

( (Jornal do Brasil 9 de novembro de 1975) 

Carlitus Chaplin de Figueiredo 

Pastoral da Comunicação CATADORES EM OBRAS DE ARTE 
"LIXO EXTRAORDINÁRIO" 

é um ótimo e criativo documentário 
dirigido por Lucy Walker, João Jar­
dim e Karen Harley. Já premiado em 

diversos festivais, procura mostrar 
a força da união entre arte e vida. 
É o encontro do artista plástico 
com os catadores do maior aterro 
sanitário do mundo, em Jardim 
Gramacho, Duque de Caxias. 

Vik Muniz em sua obra retrata 
as constantes referências à Histó­
ria da arte e a recriação de imagens 
clássicas com os mais mundanos 
dos materiais. Vik não foi apenas 

coletar lixo, mas transformar em obras de arte, mes­
mo que temporariamente, quem precisa catar lixo para 
sobreviver. Vik além de revelar personagens como 

- "Marat assassinado" "O Semeador" "Mulher passan­
do roupa", mostra ao mundo seu processo de traba­
lho, que deu origem à série "Imagens de lixo". 

As histórias dos catadores têm conquistado festi­
vais do mundo afora. O documentário foi premiado em 
Berlim, 

Sundan~e, Paulínea e São 
Paulo e ganhou o prêmio 
da lnternational 
Documentary 
Association, em Los 
Angeles. Ele está entre os 
pré-selecionados ao Os­
car. É a história dos 
catadores transformados 
em obras de arte. 

Pe. Edmilson 

(il ~ ~Jornal Caminhando 2011 

, Pª""ªnuv a ~c,1 v-•na-

mada de Anjo Bom da Bahia. 
Pág.6 

Abdias Nascintento, o Defensor 
da Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

Diocese realiza I Mutirão 
deContunicação 

Através de Conferên­
cias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional A história desse líder da 

militância negra de nosso 
país. Pág. 7 

• que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
Pág.8 



e Celebra Ordenação Presbiteral 

• Felicidades a~~ 
' novos Presbite;;s/ 1 

Três novos Bispos para a 
Arquidiocese do Rio de Janeiro 

Bispos Ordenantes: 
D. tJrani João Tempesta, O. Cist. 

Arcebispo Metropolitano do Rio de Janeiro 
D. Frei Elias James Manning, OFMCo v,. 

Bispo Diocesano de Valença. RJ 
D. Karl Josef Romer 

Bispo Auxiliar ( emérito) da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro 

A Arquidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro tem a alegria d 
convidá-lo( a) para a solene 
celebração de Ordenação 
Episcopal dos Monsenhores: 

Nelson Francelino Ferreira, 
Paulo Cezar Costa, 
Pedro Cunha Cruz. · 

Que realizar-se-á na Catedral 
Metropolitana do Rio de Janeiro 
no dia 05 de fevereiro às 08:30h. 


